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Conhecendo Espécies 
de Plantas da Amazônia: 
Imbaúba-vermelha (Cecropia 
palmata Willd. – Urticaceae)
Taxonomia
Cecropia palmata Willd., Species Plantarum. Editio 
quarta 4(2): 652. 1806.
Basiônimo: Ambaiba palmata (Willd.) Kuntze, Revi-
sio Generum Plantarum 2: 624. 1891.
Cecropia foi classificada em Moraceae (ENGLER, 
1889), passando posteriormente para Cecropiaceae 
(BERG, 1978; CRONQUIST, 1981) e, atualmente, 
segundo o APG (Angiosperm Phylogeny Group), 
este gênero pertence à Urticaceae (STEVENS, 
2012).
Nomes populares
Ama’y-puku (MA), ambaibatinga, imbaíba, imbaú-
ba, imbaúba-vermelha (PA), imbaubeira, torém (CE) 
(CAMARGOS et al., 2001; BERG, 2005; ROMA-
NIUC NETO; GAGLIOTI, 2012).
Como reconhecer a espécie?
Árvore de aproximadamente 15 m de altura, apre-
sentando, no tronco, anéis no ritidoma (Figura 1) e, 
geralmente, com muitas formigas.
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Comunicado
Figura 1. Anéis no ritidoma.
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As folhas são inseridas de forma alternada nos ramos 
(Figura 2) e apresentam pecíolos (“talo” que liga a 
folha ao caule – Figura 3) longos e avermelhados pe-
los tricomas aracnóideos (“pelos” semelhantes a teia 
de aranha). O limbo (região laminar verde da folha) 
apresenta de 7 a 9 lobos (Figuras 2 e 3). Na parte in-
ferior do limbo (face abaxial – Figura 3), encontram-
-se muitos tricomas (pelos) vermelhos, característica 
dessa espécie.
Figura 2. Folhas inseridas de forma alternada.
Figura 4. Inflorescência coberta por uma espata.
Figura 3. Folha com pecíolo e nervuras avermelhadas.
Figura 5. Inflorescência feminina com quatro espigas.
É facilmente reconhecida no campo, pois apresenta 
folhas simples, alternas, palmatilobadas (que lem-
bra uma mão aberta), sendo a face inferior da folha 
avermelhada.
As inflorescências (várias flores) jovens são protegi-
das pela espata (bráctea – folha que protege), que 
funciona como uma bainha (Figura 4). As inflores-
cências femininas (pistiladas) possuem quatro espi-
gas (Figura 5) e as masculinas (estaminadas), de 12 
a 15 espigas.
Ocorrência na Amazônia Brasileira
Pará, Roraima, Amazonas e Rondônia (ROMANIUC 
NETO; GAGLIOTI, 2012; Herbários IAN, INPA, MG 
e RB).
Usos 
Árvore pioneira, produtora de frutos para aves, mor-
cegos e macacos (ESTUDO..., 2010). A madeira é 
boa para papel (PAULA, 2003).
Madeira
Poros (vasos) com distribuição difusa, solitários na 
maioria, embora haja também múltiplos de 2 a 4 
poros, médios a grandes (135 µm a 210 µm); muito 
poucos; placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, areoladas, com abertura 
inclusa (PAULA, 2003). Camadas de crescimento 
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Lôbo
Parênquima axial pouco visível a olho nu, aliforme 
losangular.
Raios visíveis a olho nu, homogêneos com células 
procumbentes (horizontais), predominando os trisse-
riados, podendo ocorrer de 5 a 6 células de largura.
Fibras de paredes finas, comprimento variando de 
713 µm a 796 µm (PAULA, 2003).
Informações fenológicas
Floração de março a abril e frutificação de março a 
maio (MUNIZ, 2008).
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